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o· DON QUIXOTE 
Rio de Janeiro, 24 de Agosto de 1901 

Escriptorio e Redacção 
LARGO DA "CARIOCA N, 4 

SO::SR..A.Do· 

-):(-

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS . . : . 
CAPITAL ESTADOS 

Anno. . . . . . . 25$000 I Anuo. . . . . . . 30$000 
Semestre . . . . 14$000 Semestre •••• 16$000 

NUMERO .A. VlJLSO [$00\J 

AVISO 

Agradecendo aos Srs. assignantes que 
tiveram a bondade de escrever-nos sobre 
a sua mudança·, ou não mudança, de do­
micilio, o que nos habilita para a remessa 
da folha, pedimos aos que ainda o não 
fizeram a bondade ele nos participar, 
escrevendo-nos, sem o que teremos , de 
suspender a remessa ela folha pot• igno­

rarmos se é ou não 1~ecebida pelo assi­

gnante. 
As cartas devem ser dirigidas a Angelo 

Agostini, largo da Carioca n. 4, sobrado, 
Rio de Janeiro. 

CI-IRONICA 

Decididamente isto vai bem . O Brazil 
é um paiz que quer ser governado e para 
que melhor sflja attingiclo este patriotico 
desejo, cada qual trata ele dar uma de 
mão ao importante trabalho governamen­
tal. Todos governam. Todo o brazileiro é 
um pode~ execut'ivo, · que faz o possível 
para agir e modificar a marcha elas cou­
sas, pela pala~ra, pelo grito. Não nos bas­
tam dnas casas do Congresso, onde se faz 
discursos. Os oradores deitam o_vet;bo era 
toda a parte., e . os que não sabem arre~ 

dondar ora.çõ~s, soltam · g:·it<;Js, jogam ba­
tatas e dão pancada. 

E' preciso que ~ p3.b·Íofismo se n.tani­
feste e ha gente que .. ·qaando st:l mette a 
ser patriota é teuivel: 

.. •· I ' •, 
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petia unicamente legislar. Mas isso pas- querido, O-jornalista raro, qüe deixou nm. · 
sou. A sessão l egislativa ja vai no fim e _logar ainda vago na imprensa fluminense. 
as duas leis primordiaes- fixação ele for- E, receian1os bem, tão c'eclo '· não venha. 
ças e orçamentos- ainda não foram ' fei- 'illuminar a< vida nacional outro espírito· 
i;as, porque a .Camara tem,muitos eliscm·- tão lucido e patriotico, 'ouko jornalista 
sos a fazer e ouvir. .tão vibrante e habü, q'ue saiba tão bem. 

E mais, já nXo são unicamente os pae~ · ·' dizer as co usas, explicar as sitll ~i.Ç·õ ~s , pre:.. 
:··ela patt~ia que deitam o verbo no r~cinto·:· ver os peeigos e indicar o.s bons c-aminhos 

As vozes das galel'ias estrngem mais àlto · como o fazia no seu estylo inegualavel, 
elo que os_ tympanos s9.'noros e os depu- brilhante e claro, que todos entendiam, 
taclos que M-mmett.em O· negro ·crime de todos ouviam e não. perdia, com as belle­
não vociferar contra o governo são . logo zas ela fórma, a força ele argumentos e a 
submettidos a justiça summaria, insulta- clareza insinuante ela exposição. 

elos e até çsborcloaçlos, sem q.ue os garan- N'!- Plalétt de S. Paulo um fino chro­
ta)ll as immunidacles, nem mesmo a força nista soube definir o illustr e morto com. 
publica, que deveria garantir qualquer rara felicidade ele ex'pressãó, j ulganclo-o-
cicladão. com en&husiasmu e ve eclacle. 

Tudo isso é delicioso e está mesmo a 
demonstear o bom senso e o patriotismo 
elos que querem vêr esta Republica forte 
e respeitacla. ''-. 

E reflectinclo bem, está saltando aos · 
olhos ele qualquer· a razão que leva al­
guns populaees a esses excessm cleplo·ra- ·. 
veis. Toclos os desatinos são - comprehensi~ 

v'eis contra um governo que ha tão pouco 
tempo soube cumpl'ir honrosa e · digna­
mente o compromisso do Funding, mere­
cendo louvores cl~s mais eminentes políti­
cos elo munclo inteiro. 

Nada pode haver mais rasoavel do que 
essa .exàltação contl.'a o primei eo gove'rno, 
que curi1pre á pala na financeira elo J?ra;-
zil e paga sem reco1'ré a novo empres­
timo e faz frente â crise serri lança)' no; 

' . - ~· . 
vas emiss~_?s, : '· 

.. Nada pode haver mais conveniente elo 
que arr~uaças, ,Í~ertur•banclo o labor cl'esse 
govemo sobee o q uÇtl pesam as responsa­
bilidades ele uma tarefa gigantesca e cujos 
primeiros effeito.s tem sido. objecto de 
admiração para os est~listas mais expm·i­
mentados da Europa . · 

E ' prec'iso .mostrar c1ue ha patriotismo 
nesta terra .e .o mais patriota é o que 
mais grita . . 

O governo não sabe goverRae, nós é 
f1Ue elevemos salvar a Republica, fazendo 
·chimfeins e arruaças. 

. , .~ . 
GATINHO . 

A~:;sim disse : 

« Dois homens, neste paiz, abriram á 
imprensa o caminho largo elo peogresso, 
affieman_clo duas conquistas e imrirortali­
sando dois nomes: Evaristo ela Veiga, 
que com a creação cl'A cworci Fluminense 
inaug·urou o jornal politi'Co independente· 
e orientador, e .Ferreir;:t ele Araujo- o 
maior de todos até hoje- que com a 
fundação ela GcLzebcL de NoMeias creou o 
verdadeiro orgão elos interesses ela patria 
e do povo. 

Na vida jornalística foi um pharol lu­
minosissimo a iniciativa clesse medico 

"'obscuro , que f;le tornoLl um dia escriptor · 
b1·ilhante e justamente. afamado . 

Digam o que disseeem, Ferreira ele 
Araujo synthetisava o verdadeiro typo elo 
jornalista, porque podia e sabia Jazer 1tm 

. J07' na,l, cl,-õscle o brilhante artigo ele fundo 
até a simples local e a secção leve e hu.:. 
moristica. · 

Dispunha de um estylo simples ao al­
cance cta }ntelligencia menos affeita á lei­
fura, sem deixar ele ser correcto, · mas. 
. d'uma eorreccão sem a affectacão riclicula 
com que muitos, mesmo do seu. tempo, 
procuravam ganhar · as esporas de caval­
leiro nos altos toeneios da polemica. 

Ainda pesa nos corações a saudade que 
elle deixou, no seio ela gr ande e des~Lnicla, · 
família elos que labn tam neste ard uo m'is-­
ter e m que nós, cliscipulos ele Ferreira ele· 
Araujo, gastamos muita vez o melhor ela 
nossa acti v idade in tellec t ual. 

Aos que R011ham com a conqui.sta ele· 
alguma coisa na imprensa, ao·s que se 
deixam em balar ·pelas douradas illusões. 
ele uma carreira sem norte, dieei eu evo-· 
cando o nome ele Fel't'eira de Ar~ujo : 

- Imitae-o. » 

Isso é rtue não é facit· · 

Ao impulso de tanta gehtfl j_nnta as 
cousas mudam de :figuea, as instituições 
se transformam e as praxes e usos mais . · 
conhecidos clesapparecem. 

FERREIRA DE ARAUJO 

Os nossos estimados collegas da GcL::;etci 

r),e N alicias commemoraram pieclo~amen te, 
no dia 2i, o primeil'o anniversario do pa·s­
samento de. Ferreira de_ A1·aujo .. o. mestre 

Quem poclerà substituir aquella inclivi-· 
dualiclacle priíritegiacla? O publico bem o 
sente; os que se interessam. pela viela na -. 
ciona.l e sabem o quanto vale uma palavra· 
clara e patt·iotica num momeüt0 clifficil,. 
sentem bem, a fa1ta q;u.e· f.:vz no· rn,omen to· 

Por exemplo : o regimen em vigor pa­
xecia ser o presidencial~ as CaJTiai'a.S com-

'r -.'I :• 
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actual ojuig_amento imparcial e justo d e 

. Ferreira de Araujo. 
Por isso muitos foram os que se asso-

ciaram ás homenagens ela · G·cLzeta, a esse 

oTande v ui to que o talento qe Bemar -
o . 
delli perpetuou num busto aclmiravel. 

No paquet'é ~Iagtlcblena, re.gee!'isou quar­

ta-feira paea a Italia o marq uez de Ru­

clini, qu·e, rio pequeno espaçô de t empo que 

aqui e~teve, estudou as bases praticas de 

uma importante empreza de introducção 

de im migran tes que prt:>tenclia ]e,:ar a 

effeito. com .alguns capitalistas it.slianos . .. 

Parece, porérri, que em logar de formar 

uma empreza, o synclicato que o marquez 

representa ent!'arú em concurrencia rinlll 

contrato ele introducção de immigrantes 

para o Estado de S. Paulo, meclid~. que 

se lhe afiguea ele maior rapidez elo que l). 

·de pedir ao Congresso uma a utorização ao 

poder executivo ou lei qualquer que lhe 

faculte o direito ele estabelc~cer a referida 

emprezÇJ.. . 
Podel'osos coll}o são os capitalistas, es­

peram elles ser os ·concut·een tes mais van- · 

-tajosos ao Estad·o. motivo pelo c1ual pen­

sam em adoptar esse alvitre. 

Fir-mando contl'ato, o syndicato esta-: 
belecerã um·a linha de paquetes directos · 

entre Genqva e .Napoles _e S~ntos para con-

clucção dos immigrantes. 
Desejamos elo todo o cnração que 9 

illustre político italiano consiga pôr em 

pratica, o amplo e louvavel plano que tem 

em ment.e e çlev.e .prestar serviço C"Ommum 

a.' :~~ssa: patria e · aos cg1e .buscarem tra-

1Jalho na Italia . 

CARNES VERDES -
Continuam as columnas dos jornaes 

.a transborda(cle artigos, discussões, des­

compos~ras, o diabro a quatro, sobre o 

thema Ccwnes Yercles, c1ue parece inex-

gotavel. · 
Na verda,de jà estamos cansados de 

•. 
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menos, sem que tenha havido a menor 

reclamação por parte elo publico. que nos 

parece o unico intel'essado no caso e tem 

tido carne boa e por preço razoa v e!' acom­

panhado ele occillações do cambio, se­

gu.ndo as clausula.s do contracto. 

E o publico ouve e não compeehencle; 

e não comprehende porque não é po>;si.vel 

conhecer as circm:p.b:tncias pal'ticulares e 

os casos especiaes, as intrigas ele .basti­

dores e os recursos ele g;uerra empeegados 

nessa questão. 
Pn..ra bem dar uma idéa elas enorrgi­

clacles praticadas em torno dos contractos, 

basta citar dons factos passados com essa 

firma, contra a qual hoj e .vociferam,. 

apezar do cumprimento h·reprehensivel 

do contracto : 
L og-o que a empreza começou o forne­

cimento hou-ve :um plano habilíssimo ele 

a guerrear, peJinclo uma quantidadr- exor­

bitante ele r3zes, dut·ante alguns dias, 

afim ele .o briga e a fiem a a se declarar sem 

recursos. 

Para pre\-at este golpe capõeiral·fic:ou 

estabeleciclo que o.s pedidos obedecia riam 

a uma media, calculada ele accordo . com 

o consumo ela população no mez:anteriol' . 

Assim foi feito fic :mdo essa venda cal-

culada, n ãoem kilos mÇJ.::. em numéro de 

bois. Ora no mez anterior os bois abatidos 

eram mine.iros e a ·nova em preza apresen­

tou rezes do ·Rio da.Prata-, muito maiores, 

pesando quasi ó dobro das outras . 
Assim sa tisfazian:i os pedidos de . todos 

Qs açuugueiros, fornecendo quantos kilos 
ele carne lhes e1'am pedidos, ~em attingir 
o numero ele numero ele rezes calculado. 

Pois o pe~feito ele então, Sr. Ooeiho Ro­

drigues, queria obeigar a firma a cumprir 

a lettra do conteacto mal feito e abater 

inutilmente dezenas de bois, depois ele já 

satisfeitos todos os pedidos. 

Basb. esse caso para provar o quanto 

é facil levantar accusações retumlJantes, 

com visos ele verdades, porei:n baseadas 

em tolices . 

COUS.AS QUE PASSAM 

3 

E são tantos. Hoje, isto É', actual­

~t.só a festa ela Penha COiltiQ_Úa P_!'O­

seg uinclo o costume immemortal, guat< 

dando o mesmo caracter, a mesma feição 

popular, bruta:l, extravagante e baru­

lhenta que os nosso's avós observaram, que 

nos ato l'clõa hoje e promette ench er de 

· pasmo os netos que porventura deixar­

mos. 

Nem mesmo a chroni.ca fie l e ami.n·a o 

se cança em dedicar algumas linhas aos 

factos que ha a lguns annos movi~"tm a po­
pulação em ·peso. 

Este anno apenas Arthur Azevaclo ar­

redondou meia duzia de períodos sobre a 

fes ta ela Gloria e fel - o apenas para lamen­

tar a transformaçã·o ·por que vão passan­

do os nossos usos immemoriaes 'e o cle~ ­

apparecimento de todas as solemnidacles 

e folg~1eclos tão geni.tinamerrte nacionaes, 

e que tão grande Jogar occupam nas nos­
sas melhores recordaÇões, 

Assim disse o es!imad·o chronista : 

«Outt·'ora, nesta muito ex-heroica e 
leal, era se~pre estrepitosa e animada: a 
S3mana em que cah-ia o 15 de a(J'osto · 
hoje, é uma semana como outea 

0 

qual~ 
q_ne_r, nem ma1s Rem menos, e se alguem 
amct~ se l~mbra ela festa da Gloria é p)r­
<:J,Ue, Invar1avelJ?enté, ap pat·esem algumas 
hnhas melancohcas na imprensa, lamen­
tando b,ouvesse · clesapparectclo uma elas 

· teaclicções mais pittorescas ela nossa terra. 
Isto mesmo ha. ele acabar, como tudo 

aoa~a . Quando fizer a trouxa e seguir. 
cammho elo outro mundo o ultimo jorna­
lifi!ta nascido em J?ei·aclos d9 . s::Jc u:l9 que 
acabou, a romana da -Gloe1a serà uma 
vaga r~coedação. Quem hoje falia das 
barraqumhas elo Campo? ... Quem ainda 
se lembra da· procissão cl.o Encontro ~ 
/. Depois que a população elo Rio ele. J~: 
n~n·o se tornou tão heterogenea: os flu:. · 
mm_enses perderam completamente os seus 
habltos, os seus costumes, as suas tracli~ 
cções. Tin~am _dan t~s . uma physionomia 
sua, uma Hidlvlclualtdacle pro.priet.; hoje 
macaqueam os estrangei ros, e menos se 
en ve1~gonham dos vi cios importados · que 
das vt·l'tudes naturaes . / 

Quan,tos aspeetos do Rie ele Jan'eieo 
d~ outrora desappareceram, sem que . 
mngnel? procurasse dar-lhes, . ao menns, 
~ eterntdade lDaraea. e. fac i l da photogra-
v-~I~a ? Aq uellas deltcwsas casinhas colo­
~ltaos, com as s ~as. ~-eades de pito, a.q u elles 
m genuos e prlmlttvos a lpendre.:, onde 
descansavam os tropeiPl•S ele S .:H'I'<~ - Act.:. 

A festa da Gloria ·passou esta semana, ma tudo se tem demolido e ar 1·a~· rlo t d 

ouvir cli~cutit' ess.e c.a:::o, mas nunca a . 

questão se apresentou ele modo . t~o ori- . 

··o·inal e en'o·eacaclo como agoea sm'gtu sem 
. t:> . o - .. 
m~is ~e~· mais, · q.uando menos se ·espera•a 
~ t . ' fi l .(\ ' 11 o 

· mas .qnasi ninguem .cl~u por isso. Ha mui- se em facrJl CéJ:C o a.ualso pro()'r_e~sn. .. · · 
to tempo a poplÜa} festa · passou ele moda r,J_ uem pa.,;;seta pelas ruas desta cida i.e' . 

J?Of ella . . . 
Ha mezes.jã., havia cessado a ge1ta .0. 

u:inguem j ulgava: qne v0 lta:sse a nos ator-

. €1oar. De repente eil-a ele n.ovo ~ _ens]J.r:­

· d·e·ci:lr os pobrés· inortaes s~m. pretexto. ao. 
. ,. 

. . . _ rat:as 0ccas t õe~ encontra de ali via r L 0 ' _'; · 
e fo1· se J u·ntae ·na me morra dos an t1gos o_lhos da con temp laçio das urnas fuilera'~- · 
ao já longo r0l elas tradiyções cariocas , _l'las e do~ lact·ymatoeios com que s.e adee-"·- ·~ · ~--­
das festas e USOS da liOSsa· -éapitãl Clue"jà - ·â~m - funlebrémérite. 'as cÍmalhas dos pee-

. . - ' ' w.s . ~oc eenos . VIsta .·de 'a:ln-'ú'ns . .t "' ' ., .• 
nlllglJ.eJ;l1 ·amma.. · · ·· ·" · ' · ' elevados . a cidade tem ares d 0

. ptou. os · · . , . . . - . ' ,,, ....... '·· "'.· .. .!~. c;:.emt .. er1o . .. . -_· 
'· .. _ ·.· \ . . 't \ ',\ ' ,· ·-~\ .. \- '\ 
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O ZÉ .CAIPO.RA CAPITULO X O negocio complica-se devéras. 

~!,gritos de soccorro fomm ouvido3 por alguns visinhoa 
que, suppondo a 'existencia de algum crime procuraram 
uon urbano e trataram de arrombar a porta. 

O agente da ordem publica aooendeu phosphoros· 
e, seguido de algumas pessoas que se prestaram a 
auxilial-o, dirigiu-se para o lado d' onde partiam 
os gritos. 

Ntlo tardáram a descobrir o lugar do terrivel 
d iante de um grupo dos mais est1·anhos I O 
mão protecto?·a de um lado e com a 
inespe1·ado soccon·o, todos soltaram um 

O urbano e os 'IJi~inhos embasbacaram 
e armado c.om uma espada, estendia 

""~, ........ ,,u.,.~ um inimigo imaginaria. yendo t~o 
menos o primo o Juca, que nao parec1.a 

O grupo de8fez-se immediatamente ; cada um. levantou-se e endireitou-se· como poude". O õ'arão rétomando attitude 
energica, poe o urbano ao jacto da te1-rivel situação ! - Elle deve estar nesse gabinete·, e com certeza é um lad?·ão 
da p eior especie. - Não lhe dê cui.dado , Sr. ba1·ão; vou p6t·o já para f6ra e se elle fizer resistencia, juro-l"!l.r;· 

11 barriga e;om ePta espada ! 

_ Sa·ía d 1ahi. Es'tt:lpreso 1 
•• f • • 

E como ninguem sahisse, o urbano 
e8piou e disse : ..t.l.qui nl!o ha ninguem / 
..:... Ninguem ! 1 · 

.. 

- Quem sabe se nlío esCara <Jscoodiào den_tro 
des~e - cP.stn '? rli.Me o primo. 
- Nãp vejo nada; aqu·i s6 ha roupa suja; se 
quizer."efn t·lro-a para f6ra ... -N{),o ! niio pre­
cisa · d1.sse a baronesa que do fundo do quarto 
oum~a tudo. - Nao estar ahi ! E' e:cb·aorcU­
nario itso, pensou o bardo. - ·- · ...... .. . 

estar muito satisfeito I 

E como se 1·esolveu procurar novamente 
em toda a casa, retira1•am-se todos do 
pequeno gabinete. Pobre Zé I nao demm 
com elle ; 6ntretctnto · elle está dentro do 
cesto meio morto de medo I 

~/! ninuue 
Presentindo que ntlo havia 11/ que ja m, 
Z~ suspendeu a tampa :-Af ~lta dla.1~8-
tou meio asphyxiado. Qu6~eBcapei ;" 
mas, felizmente; parece-me g • 

MaFJ 0 primo Juca que começav~ rz descon­
jia1· do grito da rapa1·iga, jico·u encostado 
á porta do gabinete á es'i!em. que esta vol-
tasse paJ•a pedir-lhe explwaçoes. . 
_.:..: Este gabinetisinho e um excellente eseon­
drijo para certas occasiões... pensou élle, 

e como se sentia tem tanto cangado, 
encostou-se sob1·e a tampa do cesto, 
entalando a cabeç?' do po?re z~ 
que pJ·ocurava, mew escondzdo. en­
tre t?·apos 1,m pouco de ar para 
respirar! 

Zé não p6de reprimir um grito. O primo horrivelmente 
assustado, soltou out1·o. Zé desesperado de se ver 
descoberto, levanta-se e a1·ruma um tremendo socao nas 
costas de seu rival. Este espavorido foge, gritando como 
um possess~. · 



E' verdade que, a não serem algqmas 
igrejas, não· posst;l'irnos velh<:_s· mo_n~m.en­
tos, mas - qu~ .d1abo .! ~ nao · sa-o so os 
monument.os que C0nstl,tuem a .belleza Cll;­
raéteristica de uma: cidade ; básta qne um 
alpendre. arruin~dÇ> tenha um pbuc? de 
.poesia . ...-. a. poes1a do pa!>sado- para ter 
um pou~o ele a:rte. . . • 

F e li X: Bo~ayu va, propôz, e propôz mui- · 
tl:o bem a forma.çãci de um Aero- Club. 
Brazilei~o ; eu proporia a asso.ciação dos 
«Ami&OS elo ve lho Rio», corno os ha c).o 
'l.:iw x "'Pa1:is, que não. deixassem· _d~sappa­
recer ele. todo os ul,ti:r;nos vest1g10s elas 
coisas do outL·o tempo. · · 

Pois o theatro de S. P edeo de·· Alcan­
tara, o unico theatro q.ue possHimos, e ·ao 
qual se prendem tan t3:s recordaÇões l~is­
tol'icas, (lêde as memorta,s de ·Drummond'), 
não tem estado tantas vezes e não esta em 
perigo imminent~ ele .ser transformado em 
casa ·de coinmercro ? · . 

Tenh1:1mos um pouco.mais . de amor à 
nossa terra : não sejamos tão 'insensi v eis 
:ao anniquilamento de tudo quanto nos 
fala à e .nossos fala . ele nossos pais '! >> 

Desper'tarà attenÇiio a ideia elo poeta ? 
Consen·uirá elle reünir adeptos e ami--o 

gos pa t·a a amoravel campanha? 
Du vidamos·, O povo é outeo, a .vída 

mud ou. O Rio iem viela cli~ersa e ~ban- _ 
dona tudo o que lhe legou o antigo re-

gnnen. 
/ Pois se até o carnaval ~orre. la~e~­

tavelment e, arquejando ma1s fno e mst­

pido e abandonado, cada anno que passa / 

No ultimo numero não nos foi possível 

tratar do fallecimento ele FrancescG Crispi, · 

o ex-primeiro nlinisteo da Italia. 
O Jesapparecimento desse vulto nota­

v~l causou forte impressãb em toélo o 

mundo polí tico. 
Ape<:ar de mui.to g uerreado e acc~sa­

do por seus advePsaeios,· apezar cl0 se·u 
caracter ele órg.anisaclor da Triplice-Al­
liarrça , tem na sua historia a illuminal-a 

D seu papel activo e esforçado na unifica­

ção italiana. 
E só istó lhe bastaria para lhe dar di-

raito á g raticl[~ dos seus compatriotas. 

Fóco de ·infecção 
Actualmente no Rio de Janeiro ha 

um ponto ff'e::J.Ltentadissimo, por onde. 
quasi me tade da população é obrigada a 

passar diariamente varias vezes e que 

descurado pelas autoridades competentes 

constitue um mal geavissimo, pondo em 
perigo a vida à população e promovendo o 

desenvolvimento de terri v eis enfermida­

. des. 
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E o mais interessante é que o mal 

provém de um descuido inqualificavel e 
uma prodigiosa confusão de competen­

cias. Entre as clespezas cortadas pelo Con­
gr-esso n o orçamento- vigente está a verba 
par;a conserv.ação do caFJ.oa1 do Mang~t1e, 

que foi negada ; assim o governo fedeeal 
ab1•iu mão desse encar0'0· o1ue a i=>·Jí'"efeit ura. 

. b ~ 

por sua vez não eeconhece·. 
E o caso é que o cana,l vai se to~··oan­

. elo uma officina dG. pestes e a tarde jà 

·càusa torturas supportat> O· fe tido que se 

desprende daquelle enorme-lama.ç·a1. 

MONTEPIO UU& MI.LITAHE& 
Projecta justo 

Os nossos illustl'a<ili0s e-oUegas do. Paiz, 
apoiaram esta ·semana eom ealorosos lou­

vores um projeçto humanitat·io e equita­
tivG, que vuser se-r-. disc utido pelo Con-
gresso. ,,_ 

Transcrevemos. de bom g L·aclo as pa la­

vras ~ ·o Petiz hypü·Checauclo-lhes a soli­
dariedade. 

« E1 J:),1nito digno ela appl'ovação elo 
Senado o proj.ecto n. 103 A, da Camara 
dos Deputados, apresentado em 3 ele <tgosto 
de 1900 pelos deputados Sampaio Fe1·raz, 
Roclolpho Paixão e Baebos&. Lima, e ali 
approvado em 3" disc\lssão no clia 30' de 
julho proximo passado, equ.ipctrcmclo, pa1·a 
o effeitO' ela pm·cepção elo rnon!epio 1nihtar, 
á rntJ,i vi uva, o Lt solteim do o(ficial faUe­
cido, o pai deÇ?'B]Yito ou invctlúlo, que não 
tiver vut?'O ccmpcw-o. ' 

Este projecto tem por fim reparar a 
iníqua e Odwsa desigualdade qne ha entre 
o montepio civil e o militar em desfavor 
deste. 

No art. 33 § 4° elo regulamento do· 
montepio obrigatorio elos empregados do 
mini::; tel'io ela fazenda, tor11aclo excessivo 
à' todos os funccionarios pul)licos civis da 
União, estão incluiclos os pais in validos. 
Mas não se acham comprehendid0s nas 
leis ele 6 ele novembeo ele 1827 e ele 28 de 
agosto de 1890, que regulam o meio soldo 
e o ,monte pio elos militares ! . 

Parece que 3Ó p01~ descuido ou esq ue­
cimento poderia dar- se tal omissão. 

Não é, de certo, justo que os empeega­
dos -civis sejam contemplados com mais 
benevolencia e liberalidade do que 0s mili­
taees, ·isto é, que aquelles possam deixar 
a seus pais invaliclos o mesmo conforto 
que es tes não _podem. 

Se fosse j ustJ estabelecer preferencia, 
esta deveria ser antes a ·favor elos mili­
tares, que, affrontando os incommoclos e 
pel'igo ela guerra, pagam o tributo ele s~n­
gue em defesa e pelivgl<n'ia da Patria ! .... 

Trata-se, portanto, ele uma simples · e 
justa e:]_uiparação de. direito (que rarís­
simas vezes teeà occasrão de ser app'licada), 
sem onus, e antes com vantagem para o 

' . ' ' .... 
.,·,·· .. ,, . . 
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Thesouro, · como fico11 bem demonstrado 
no parecer ela commi,ssão de marinha e 
gueeea da Camara dos Deputados. 
· E' evidente que o pai clecl·e-pito ou in­

valido, de vida média climánuta ou qnasi 
n ulla, entrando no gozo ela pensão, em 
v ez da irmã o.u das irmãs do fallecido, as 
quaes poderão viver longos annos, darà. 
lucro certo ao Thesouro. · 
. . Collocar na t abella elos pensionistas a 
~emã _ou as irmãs antes do pai deerepito ou 
mvalrdo, seria já uma injustiça elamorosa, 
mas excluil-.o absolutamente; é inqU:ali­
ficavel !. .. 

Quando se trata ele her~i:mça , os des­
cendentes e ascendentes· (herdeiros força­
dos) não devem ser prBt eridos pelos colla-
teraes . · 

O Estado n 11 nca eleve se1' ci herdeiro de 
~ontr~buições feitas por quem cle1xa pai 
1nvahdo», · 

Piadinhas 

« Nova Y ul'lc., 22. - Te-legeapharam 
esta cidade de Ctleaçàu que um cot·po de 
mil soldados venez uelanos embarcou hoje 
nesse porto com o fim de invadir a Repu­
blica de Gol um bia pelo laclo elo rio Hacha 
e ·ajudar com vi.g-or· a r e volução estalada 
nesse paiz contra o governo do clicta.clor 
clr . Marrasquino.» 

Que diabo ! Marrasq uillQ.. . Cm·a­

çáo ..• Esta revolução deve acabar nnrp.a. 
formidavel bebedeira. 

* 
Duas senhoras conversâm : 

- Pois é verdade, diz uma, mandei 
fazer uma saia moderna, boa seda, mas ·a 

rep.cla .•. 
- O dr, Barbosa Lima (que passa)­

Arrenda ! M"t serav el creatura ! Anti-pa­

triotica ! Desh.ones ta ! ..• 
Trco-Trco. 

NOSSA ESTANTE 
Recebemos : 
A Universc~l,n.l2,com o seguinte sum­

mario : .......,. Chronica Flumi.nense-Interim· 
A Moela, discripçã.o dos figurinos; Chronic~ 
dos Estados - Isa; O Ananaz - Maurice 

. Soulie; A In.dustria NaciCJnal ; Pagi:na do 
Publico ; Frades e freiras ; E scolas Pea­
ticas d~ industei a ; Rosa Cruz; Divina au­
sencia- Tavares Bastos ; Magclalena -
Luiz Delfino; Noticiar.io U niveesal; O 
Beasil e a conquista elos ares- Platão ele 

· A.lbnquePque; Notas ·:fiuab.ceiras; Os tre"­
morA.3 de terra ; I·Iistoria geolog·ica ela 
Amer:ica elo Sul: Intermed iario Universal; 
Philatellia; Not.t.· e documentos . Capa: -
Jogos e recroios . ' 

.- A. F1·Jnde - 3° IÍumet·o deste bi'i­
lhante periodico litterario, inserinclÓ pro­
<iucções de Orlando T eixei ra , Carlinclo 
Lellis, Lucio dos Santos, Bento Ernesto 
Junior e outros . 



- A. I llusl1·ação JJ?·a.sileirc~ - excel­
lente revi:s.ta artistica e noticiosa, cujo 
primeiro. numero foi publicado em Paris 
·no dia l o do coerente .mez, sob o direcção 
do nosso compatriota Sr. Selly ele Souza. 

E' urpa publicação primorosamente im­
pressa, com gravuras excellentes. 

A offerta nos foi feita pela ca::;a La-
:Vlgnasse. 

THEATROS 
SYMPHONIA 

E nã~ lhes dizia eu ? ... 
Ahi estamos nós assistindo a uma in­

teressante coincideÚcia. Temos e não te ­

mos theat.ro, isto é, temos c1uatro thea­
tros abertos, funccionanclo e a ttrahindo 

o publico, esse mésmo 1mblico que a:ffir­
mam não exis+.ir e con'l effeito não existe 
quando se trata de manifestações de thea­

tro litterario e mais especialmente ele 

theatro naciona l ou quasi. 
E' hoje con~ provada, incliscutivel : 

os caeiocas estão dispostos a ouvir canta-r 
e rApee:;entar em feanc:Jz, em hespanhol., 

.em italiano, em a llemão , ·em portuguez, 

das margens do Tejo ou mesmo elo Porto, · 
mas em portuguez daqui, nünca ! Ainda 
que seja com o sal éle uma pronuncia ar ­
r evesada, r escendenclo ~ importação ele. 
quateo e meia leguas de distancia .! ' 

Ahi temos espectacloees, muitos espe., 
ctrclores, dando para ·sustentar quateo 
theah·os. O carioca qne parecia se ter 
feito eremita e resistir a todas as t enta ­
ções para não sahir de casa, sahe final-· 

mente ! vai ao theatro ! 
Ha publico ! ha dinheirb ! 
O clia.bo é que nem os~ actores .nem os 

auctores :o.acionaes nada aproveitam com 

ISSO. · 

· De tudo quanto pos~uia o nosso fir-ma-
mento theatral só uma estrella nos resta, 
só uma não se internou, não foi repre­

sent ar a ll'lo1·gctdinha e o:; TrintcL Botões 

em Campos - a sra. Cinira Poloni3:. 
Essa mesma, apezar ·de recem-che­

gacla ela Euro.pa, nada conseguiu fazer 

em t heatro e púa resistir à corrente im­

migratoria, teansigiu, - ·passo u para o 
. . ·. 
llllilllg'O. 

Aclheriu ao unico genero que ainda 
tem cotação - a cançoneta- e ainda mais,· 

para. poder agradar B ser comprelíenclicla 

ella, que nasceu no coração clestH terra 

carioca e passou a vida na terra ele Ca­
mões, canta em francez. E chama-se a 

isto - o Theatro Nacional. 
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* 
Emfim o essencial é que a população 

se divirta . Não sAja eu nota discordante, 
a pregar tristezas, a . fazer ele Jeremias no 
meio da a nimação geral. 

Só o facto do r eapparecimento do pu­
blico que se dizia incapaz de sustentar um 
só theatro e que vai chegando mais ou 
menos para todos, constitue motivo pa1·a 

regosijo. 
Decidi:damen te o nosso burguez não 

é absolutamente refractario aos diverti-

mentos theatraes. Torceu o nariz ao 
actor Branclão1 ao · sr. Medeiros, o inde..: 
fectivel sr. Soares cie Medei ros, não quiz 
ouvir a Cabana ds Pài Thoma.z e o Conde 
de 1lfo1_~te Ch?'isto e afinal · -teve razão. Foi 

injusto abandonando o Moreira Sampaio 

e a sra . P'epa ; mas, que diabo, gostos não 
se discutem. Poe isso n·ão se póde dizer 

·. que ell e tenha declarado guerra de mor­
te aos espectacul os . · 

Tem sido fiel ·e _ assíduo a apreciar Of? 

gae9:a n tei os da g.en te do Sansone, o chie. 
ela, .-1 n :1 y Goet, o· salero elas zariuelas e as 

piadas da tt·oupe Souza Eastos. 
.. Oca, adeus! J\finril , a gente tem onde 

p11ssar a ,no i te. 

7 

_e:x.i.tos e ex i t~s-. Les D1·~igo ·ri; 'de V ilari, Le 
V_oyage de Suzetle, Les Cloches de Co?·ne­
V'I-lle ... U m_a bella temporada. 

'* 
E jà agora, po~ fallar ·nos especta­

culos elo ~ S. Pedro, vamos co'ntar uma 
scena admiravel que se passou ·durante ·a 

p1·emie?·e do Voyage de Suzette, não no 
palco, mas na pla téa. 

Uma senhora respeitavel, que alli se 
achava, foi posta fóra de sua cadeira, por 
um individuo escuro, ex.ce.ssiv:amente es­

cur0,. que se cli~ia fiscal da PrefeitQ.~·a _.e,.. 

como tal, fez val·er. os s~us direito.s ã. ca.., 

cl_eira, que por eng-ano· ou_ outra quaJ guer 
c1rcumstancia fàra vendida. . 

. ·A senhora a que n~s referimos, n~~ 
quiz teimar co~ o caval4.eiro escuro, 
apezar de ter para isso .dire~tos e s. s. 
sAnto u-se triu.mphante, mui~o · cheiô de ··si 
com a· grosseria que pra'ticàra. 

_Mas ainda não satisfeito, foi ü~pois 
·aprese.ntar reclamações ·à em preza, que 
estava prompt11 a dar- lhe outra cacl~i ra 

· Na verdade o · easO é I.J.Otavel. . . 

,,.. Este s_t: . fiscal r9cleri~ ... pEd:'eitamente, 
" se. conhecesse á~ . mais_ eie:(De,~t'ares regras 
·. de cortezia, i'r, qçcu par -uma d~s mui ta ·· 

~cadeiras degoc.~upa;das; porque não é c6usa. 
de outro mundo ~contecer q ne uma em­

. p.rAza venda por engano a cadeira ·. r'Elser-
vadá ao · r eprélen tante _ela P~·efel.tura. 
.. · Tanto mais que não são poucas as lo-

A comp-anhia lyrica tem sido··feiiz e, 
apezae elA toclás . as aves agou.r entas que 
anelavam por ah1 a grasnar vaticínios de 
pavor, t}'lm se su.stentaclo com bons exitos. 

. A Ca·valle?·ia RusticancL 1~ão dei:s:ou . ·:calidades que a P1·~feitura pede e obtem 
nmgue:n de b~cca aberta, mas ém com- . . <:lessa empreza para .representantes dA va- . 
pensaçao · <J f:rucwany alcançou ovações - · · 
··t d c · . · . . · rws generos. el; l' <) n . osas, na arn~en a sra. Berlend1 o ·.. · 

baritono Ardito e o tenor Dimitresco fi;e­
ram successo enorme e tivemos uma 
h[ ignon ideal. ' · 

A sala tem estado deslumbrante a 
elite flnminens~ tem comparecido ctu g1·;ncl 
complet e o brilho das sedas, elos diaman­
tel; e pri •. cipalmente elos lindos· olhos das 
nossas patl'icias dão um aspecto encanta­
dor ao th·eatro. 

* 
A companhia franceza que e~tà traba­

lh~ndo no theatL'O S. Pecl1·o de Alcant:wa. 
con ti núc1. a a ttrahir os admiradores da 
opera -_comica e a alcançar triompltos so­
bre trmmphos. 

O mª'ior ex i to ela semana foi a J}f as­
cotle, a velha e deliciosa jJ!J ascotle desse 
inspirado A udean que acaba de fallecer 
em Paris sem cleixu um su bstittlto que o 
valha . 

Nunca o publico Oumimmsl3 ouvio a 
bella 11fascotte c:mtado de tal modo com 
tal perfeição ele desempenho e enscen'ação 
O G1·~o Mo gol , .ou v ido pela primeira vez 
no RIO, não fez grande impressão, por­
qu_e o libretto é . fraquissimo. No mais 

,.·A companhia Gustavo Campos conti­
nua _a explorar o seu vasto repertori ô ele 
zarzuelas ç.om algum ~xito., mantendo ra­
soavel concurren-:ia ele fieis ·a·o encanta­
dor generl> hespanhol. Quarta~feira reali­
sou-se a festa artística do apreciado máes ... 
tro r egente, . co m uma enchente real e ap­
plausos sem conta .. 

Tambem o D. Quixotr. ap~esenta as 
suas saudações ao distincto artista. 

* 
A t?'O i~pe Souza Bastos deu-nos esta 

semana uma engeaçadissima éomedia a­
rislense, que tem o raro valor de não p .. 
ter immoralidades . c con.., 

E essa qualidade inestimavei nada ·fa 
· perder em graça . O desempenho foi m ·t

2 

bom. m o 
Na pt·n~im_a semana será feita uma lu­

x uosa 1'epnse , . da engr·açada magica d·e 
EclLlarclo Gan1do- A Pe~·a. ele _ Satana;:; . 

E ~HLIO FOGUETE" 
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